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Após a análise detalhada dos Amplificadores, 
fica o resumo das vertentes realimentadas, 
e a perspetiva da utilização ideal. 

28. AMPLIFICADORES REALIMENTADOS
Com a amostragem da tensão de saída procura-se manter essa mes-
ma constante pelo mecanismo da realimentação negativa. Com efeito, 
um aumento de Uo implica um aumento de Xf que lhe é proporcional 
e uma diminuição da grandeza Xi. A realimentação com amostragem 
de tensão ou paralela contraria assim o aumento da tensão de saída, 
mantendo-a constante. O circuito comporta-se como tendo uma resis-
tência de saída baixa, idealmente nula.

Torna-se evidente que, ao procurarmos manter constante a corren-
te de saída, através da amostragem desta pelo mecanismo já descrito, 
o circuito se comporta como tendo uma resistência de saída grande, 
idealmente infinita.

Para obtermos amplificadores de tensão e de transimpedância (ten-
são de saída estabilizada) deve fazer-se uma amostragem de tensão ou 
paralela e uma amostragem de corrente para os amplificadores de corren-
te e, (acrescentar) de transcondutância (corrente estabilizada). A compa-
ração série torna a grandeza de entrada Ui mais pequena do que se espe-
raria, pelo que a corrente de entrada mais pequena torna o quociente US

I
  

maior. 
Os amplificadores de tensão e de transcondutância devem usar 

uma comparação série.
A ligação paralela do circuito atenuador à entrada do amplificador 

aumenta a corrente absorvida da fonte de sinal, diminuindo a resistên-
cia de entrada.

Os amplificadores de corrente e transimpedância devem usar uma 
comparação paralela.

As configurações possíveis estão representadas nas figuras se-
guintes, onde o primeiro termo indica a comparação utilizada e o se-
gundo termo a amostragem aplicada.
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Figura 244. Amplificador Realimentado série – paralelo (FUCU).
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Figura 245. Amplificador Realimentado paralelo - paralelo (FUCI).
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Figura 246. Amplificador Realimentado série – série (FICU).
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Figura 247. Amplificador Realimentado paralelo - série (FICI).

Podemos agora identificar as grandezas X, F e A até aqui utilizadas.


